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Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos 

Orantes para os Sacerdotes 
 

 
Queridas Mães e Madrinhas e queridos Pais e Padrinhos  

Orantes para os Sacerdotes! 

 

UM CORAÇÃO FERIDO PARA AMAR... 

 O coração físico de Cristo é considerado símbolo natural do amor divino e humano, espiritual e 

sensível de Jesus: amor que veneramos, adoramos, revivemos, visto que o termo último deste amor é 

sempre a pessoa. 

 O coração físico de Cristo foi ferido: “um dos soldados traspassou-lhe o lado com a lança” (Jo 

19,34). O tema do coração ferido toca de perto o tema do coração arrebatado, roubado: “Roubaste meu 

coração, minha irmã, noiva minha, roubaste meu coração” (Ct 4,9), traduzido também por “feriste meu 

coração”. 

 Homens e mulheres de todos os tempos viveram o amor autêntico como “experiência que faz sofrer”. 

Ferida gostosa, quando o amor é reforçado; ferida cruel, quando o amor não é correspondido ou traído... 

Em todos os casos é sempre uma ferida... 

 Jamais poderíamos imaginar que Deus, ao tomar um coração humano, se deixasse ferir em seu 

coração de carne. Ferida simbólica, é verdade, mas tão real que de Seu lado aberto “imediatamente saiu sangue e 

água” (Jo 10,34). A partir daquela hora Ele se apresenta sempre com o coração “ferido de amor”, aberto por 

nós... 

 Como retribuir-lhe tamanho amor? Raramente pagamos com amor o imenso amor que Jesus tem 

para conosco. Muitas vezes até, o fazemos com indiferença e ingratidão... Donde a necessidade da 

reparação. 

 O próprio coração de Cristo nos ensina como deve ser o nosso coração. Como torná-lo semelhante 

ao Dele. Jesus revela toda a sua interioridade. Ela é feita de mansidão e humildade: “Aprendei de mim, 

porque sou manso e humilde de coração” (Mt 11, 29). É feita ainda de adoração, louvor e ação de graças; de 

dor e tristeza, de alegria e ternura, de bondade e misericórdia, levando Paulo a dizer: “Tende em vós o mesmo 

sentimento de Cristo Jesus” (Fl 2, 5). 

 Contemplando o Lado aberto do Crucificado, somos convidados a reproduzir em nossa vida os 

mesmos sentimentos de Cristo. Ele quer ser manso e humilde em nós. Por meio de nós Ele quer sentir 

fome e sede de justiça, exercer sua aflição pelo mal existente no mundo, promover a paz, ser perseguido por 

causa da justiça. Cabe a nós, portanto, permitir-lhe reproduzir em nós seu amor oblativo, então, “já não sou 

eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2, 20). Deixemo-nos ferir por esse amor! 

  
 
 

Dom Nelson Westrupp, scj 
Bispo Diocesano de Santo André 
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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 

 

----------------------------------------------------------- 

A - O amor de Deus é revelado através de um Coração, e este Coração é do Cristo. Deus nos ama 

divinamente, mas também humanamente. O Sagrado Coração de Jesus é a recordação do Amor 

Divino que nos revela o caráter humano deste amor e isso na sua infinita doçura e humildade.  

Hoje estamos reunidos para rezar pelos Sacerdotes. Queremos pedir que o Coração amoroso e 

misericordioso de Jesus visite cada coração sacerdotal e faça com que nossos Padres sejam felizes 

e sejam sinal visível do Seu amor infinito. Sejam pastores segundo o Coração de Deus.  

   

1. SAUDAÇÃO INICIAL: 

 

Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Todos (T): Amém! 

 

A – Abri, Senhor, os nossos lábios e o nossos coração para bendizer o Vosso santo nome. Purificai-

nos de todos os pensamentos vãos, desordenados e estranhos. Iluminai o nosso entendimento e 

inflamai nossa vontade para que possamos rezar digna, atenta e devotamente esta Hora Santa na 

intenção dos Sacerdotes e mereçamos ser atendidos na presença da Vossa divina Majestade. Por 

Cristo, nosso Senhor. 

T - Amém. 

 

A – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 

conosco. 

 

T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

2. MOTIVAÇÃO 

 

A – Graça e Paz da parte de nosso Senhor Jesus Cristo! 

Com grande alegria, reunimo-nos mais uma vez para rezar pelos nossos Sacerdotes. Expressando 

nossa gratidão ao Coração de Jesus, cantemos: 

 

Canto ao Coração de Jesus:  

 

Coração Santo, Tu reinarás; Tu nosso encanto, sempre serás! 

Coração Santo, Tu reinarás; Tu nosso encanto, sempre serás! 

 

 

Jesus amável, Jesus piedoso,  

Pai amoroso, frágua de amor! 
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Aos Teus pés venho, se Tu me deixas,  

Sentidas queixas, humilde expor! 

 

Divino Peito, que amor inflama 

Em viva chama, de Eterna Luz! 

Porque a tens sempre, reconcentrada, 

não adorada, Doce Jesus? 

 

Correi, cristãos, vinde adorar, 

Vinde louvar, O Bom Jesus! 

Com grande ardor, Rendei-lhes preitos 

Com os eleitos, na Eterna Luz! 

 

Divino Sol, espanta as trevas, 

Que já longeva, o mundo envolve; 

Aos pecadores, aos ignorantes, 

Que andam errantes,  

Teus olhos volve! 

 

Estende às almas, Teu suave fogo, 

E tudo logo, se inflamará! 

Mais tempo a terra,  

no mal sumida, 

Empedernida, não ficará! 

 

Por estas chamas, de Amor benditas, 

Nunca permitas, ao mal reinar! 

Ao Brasil chegue, Tua caridade, 

Que ele em verdade, Te saiba amar! 

 

Divino Peito, onde se inflama, 

A doce chama, da caridade; 

Não a conserves, reconcentrada, 

Mas dilatada, na Cristandade!

3. Invocando o Espírito Santo: 

 

A – Rezemos juntos invocando as Luzes do Espírito Santo a fim de que nos conduza neste momento 

e nos ensine a rezar como convém. 

Rezemos, em lados alternados, a Oração ao Espírito Santo: 

Vem, Espírito Criador! 
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Lado A: Vinde Espírito Criador, a nossa alma visitai  

e enchei os corações com vossos dons celestiais. 

Lado B: Vós sois chamado o Intercessor de Deus excelso dom sem par, 

a fonte viva, o fogo, o amor, a unção divina e salutar. 

Lado A: Sois o doador dos sete dons e sois poder na mão do Pai,  

por Ele prometido a nós, por nós seus feitos proclamai. 

Lado B: A nossa mente iluminai, os corações enchei de amor,  

nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. 

Lado A: Nosso inimigo repeli, e concedei-nos a vossa paz,  

se pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás. 

Lado B: Ao Pai e ao Filho Salvador, por vós possamos conhecer  

que procedeis do Seu amor, fazei-nos sempre firmes crer. 

Todos: Amém! 

4.  Palavra de Deus   

 

A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado pelo Evangelista São Mateus (Mt 11, 25-30). A 

revelação aos pequeninos. 

 

L. “Naquela ocasião, Jesus pronunciou estas palavras: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, 

porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, 

assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Pai, senão o Filho 

e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 

Vinde a mim, todos vós que estais cansados e carregados de fardos, e eu vos darei descanso. Tomai 

sobre vós o meu jugo e sede discípulos meus, porque sou manso e humilde de coração, e 

encontrareis descanso para vós. Pois meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. Palavra da Salvação. 

T.: Glória a Vós, Senhor.   

 

- Façamos um instante de silêncio... 

 

 

 

 

5. Reflexão: 
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A – Os simples acolhem a mensagem de Cristo, por isso, a oração de Jesus: “Eu te louvo, Pai, Senhor 

do céu e da terra”, exprime o sim alegre de Cristo ao desígnio do Pai... 

 “A vós, isto é, aos pequenos, é dado conhecer os segredos do Reino dos céus, enquanto aos 

entendidos não” (Mt 13, 11). Ficam de fora os sábios e inteligentes, presos de suas razões e teorias, a 

olhar de longe o rumor da festa... Só os humildes se abrem à luz que vem do alto, atentos e 

disponíveis, na simplicidade da fé.  

“Ninguém conhece o Filho, senão o Pai”.  É o Espírito Santo que O dá a conhecer, e deste 

conhecimento nasce a vida. Assim entramos na Comunhão do Pai e do Filho. Trata-se de uma 

profunda e íntima comunhão e participação pessoal. Contudo, o seu ser relacional de Filho e Pai, 

não permanece fechado num diálogo limitado a dois, porque o Filho participa-nos aquilo que 

recebeu. Através de sua mediação nos é possível entrar em comunhão com Deus, e só deste 

modo... 

 Com efeito, “ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho quiser revelar” 

(Mt 11,27). Conhecer Deus é puro dom da graça. Pelo Espírito Santo que habita em nós, 

conhecemos o sentido de Deus, o rosto e o gosto de Cristo. 

 Na segunda parte do Evangelho de hoje, Jesus nos convida dizendo: “Vinde a mim, todos 

vós que estais cansados e carregados de fardos, e eu vos darei descanso” (Mt 11,28).  

 O coração bondoso e compassivo de Jesus oferece descanso para todo o nosso penar. 

Oferece paz, serenidade de espírito a todos os que se encontram oprimidos pelas angústias, 

tristezas e lágrimas da vida.  Jesus promete consolo para nossos padecimentos e o alívio mais eficaz 

para nossos trabalhos e sofrimentos, quando aceitos como vindos dos desígnios de Deus e olhados 

com critério sobrenatural, isto é, considerando-os como purificação de nossas almas e caminho 

para o céu. 

 “Tomai sobre vós o meu jugo e sede discípulos meus” (Mt 11,29).  A sabedoria de Deus tudo 

transforma. Pela Fé “Tudo posso naquele que me dá forças” ( Fl 4,13).  Não há pesos, dores ou 

sofrimentos insuportáveis, nem obstáculos intransponíveis... Para os sábios deste mundo, a 

simplicidade de Cristo complica-lhes a vida. Mas o seu Evangelho é lei de amor, que supera as obras 

da carne e do pecado. 

 O grande segredo do cristão é o amor. Quando se ama, até as cruzes se tornam suportáveis 

e fáceis, pois “o amor torna fáceis as coisas mais difíceis e pesadas” (Sto.  Agostinho). Na verdade, 

ninguém pode ir a Jesus nem segui-Lo como discípulo seu, se não carregar o seu jugo, fácil de ser 

levado, que consiste em imitá-lo no caminho do amor compassivo e misericordioso ao próximo. 

 “Porque sou manso e humilde de coração” (Mt 11, 29). A mansidão é o exterior da humildade 

e da simplicidade, gestos e atitudes de um coração nobre. Os mansos e humildes são os fortes do 

Reino, aos quais todos se dobram e ninguém resiste. Humildade e mansidão são as preferências de 

Cristo. O Deus encarnado se fez entre nós humilde e pequenino para igualar-se à nossa estatura, 

frágil e indigente. 

 O amor chega sempre primeiro, corre mais veloz... Os que andam na escola de Jesus 

aprendem dele a ciência dos humildes e a força dos mansos de coração... 

6. Rezando a Palavra de Deus 
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A – Agora, passemos a meditar e a rezar alguns pontos da Palavra de Deus que foi proclamada.  

 

L1. Os simples acolhem a mensagem de Cristo. Os Sacerdotes são homens de Deus, homens de 

coração aberto, generoso e capaz de acolher o Evangelho de Cristo e transmiti-lo aos demais. 

 

A – Rezemos pelos Sacerdotes a Oração que o Senhor Jesus nos ensinou, a fim de que alcancem a 

simplicidade dos pequeninos, aptos para a ação de Deus em suas vidas.: Pai Nosso... 

 

A – Maria: alma simples, humilde e generosa que soube acolher a Palavra de Deus. 

 

L2.  Nossa Senhora é a criatura mais bela e santa que das mãos de Deus saiu. É a obra prima da 

criação. De Maria podemos dizer que acolheu com total simplicidade o que Deus esperava dela. Em 

seu ser a Palavra de Deus tornou-se realidade plena.  

 

A – Confiemos a Maria, Mãe de Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, todos os Padres. Que os Ministros 

de Cristo encontrem na escola de Maria o caminho da santidade pessoal e pastoral.:  Ave Maria... 

 

A - “Ninguém conhece o Filho, se não o Pai”. É o Espírito Santo que O dá a conhecer, e deste 

conhecimento nasce a vida. 

 

L3 – Os Sacerdotes são homens escolhidos por Deus, aos quais Jesus revela quem é o Pai. São 

homens privilegiados que carregam em seu ser o sublime dom de nos trazer Jesus à terra e nos 

trazer o perdão que vem de Deus; a cura de nossas almas e de nossos corpos também. 

 

A – Rezemos para que nossos Padres sejam cada vez mais conscientes da missão que lhes é 

confiada por Jesus. Que eles experimentem a alegria de serem servos humildes e fiéis do Senhor. 

Sejam bons pastores para o Povo de Deus que está sedento do pão da Vida e do pão da Palavra. 

 

T. Senhor Jesus, manso e humilde de coração, fazei o nosso coração semelhante ao Vosso. 

 

A - “Vinde a mim, todos vós que estais cansados e carregados de fardos, e eu vos darei descanso” 
(Mt 11,28).    

L4. Sabemos que não é fácil ser fiel a cada momento. A fidelidade constante só é possível com a 

graça de Deus. Jesus, em sua bondade e misericórdia, nos convida a irmos a Seu coração que é 

suavidade, mansidão, humildade. Queremos, então, pedir a Jesus que atraia ao seu bondoso 

coração todos os Sacerdotes! Lembremos aqui, os sacerdotes idosos; cansados; doentes;  aqueles 

que tem de viajar longas distâncias até mesmo de barco para levar a Boa-Nova do Evangelho; os 

Sacerdotes jovens, muitas vezes, tentados em sua vocação,  os que são incompreendidos e até 

caluniados; os abatidos; os que têm dificuldade em superar o próprio temperamento, os que lutam 

para vencer o pecado, pois, sãos seres humanos como todo ser humano,  os que se sentem 



 

 

8 

sozinhos..., enfim, que todos encontrem no Coração de Jesus o aconchego, a serenidade e a paz 

para suas almas.  

 

T – Coração Eucarístico de Jesus, atrai para Vós todos os Sacerdotes. Concedei-lhes vossa 

misericórdia e vosso amor sem medida. 

 

6. Preces Comunitárias  

 

A. Irmãs e irmãos caríssimos, iluminados pela Palavra de Deus, apresentemos agora as nossas 

preces ao Pai, por meio de Jesus, nosso Mediador junto a Deus, no Espírito Santo. 

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 

 

L1: Pai Santo, do Lado aberto de Jesus na cruz jorrou sangue e água, Fonte de Salvação da qual 

nasceu a Igreja, por tão grande mistério tornai Vossa Igreja santa e imaculada.   

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 

 

L2: Pai de amor, Jesus é o Vosso Templo santo, destruído pelo ser humano e novamente edificado 

por Vós, fazei da Igreja o tabernáculo do Altíssimo. 

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 

 

L3: Pai Santo, Jesus, nossa vida e ressurreição, é conforto e repouso dos corações cansados e 

atribulados, por meio deste Coração manso e humilde, atraí para Vós todos os Sacerdotes e todo o 

rebanho de Cristo. 

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho!   

 

L4: Pai Eterno, em Jesus, Vosso Filho, se encontram todos os tesouros da sabedoria e da ciência, 

revelai-nos, por meio de nossos Bispos e Sacerdotes, a Vossa infinita sabedoria e a Vossa Luz.  

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 

 

L5 – Pai Santíssimo, que, em Jesus, colocastes toda a Vossa afeição, concedei-nos a graça de ouvir 

fielmente a Sua Palavra anunciada a nós por meio de nossos pastores. 

  

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 
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L6 – Pai de infinita misericórdia, que revelastes vossa ternura no Coração humano e divino de Jesus,  

protegei os sacerdotes e ministros da vossa Igreja, para que, pregando aos outros, sejam também 

eles fiéis ao vosso serviço. 

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 

 

L7 – Pai rico em misericórdia, que, em Jesus, quisestes restaurar e salvar todo ser humano, 

ressuscitai todos os que adormeceram na Vossa paz, sobretudo, aqueles que em vida se 

consagraram a Vós pela vocação sacerdotal. 

 

T.: Pai de Bondade, atendei-nos, por Jesus, Vosso amado Filho! 

 

7.  Oração pelos sacerdotes  

 

A - Rezemos juntos:    

 

Senhor Jesus, presente no Santíssimo Sacramento do Altar, que vos quisestes perpetuar entre nós 

por meio de vossos sacerdotes, fazei com que suas palavras sejam somente as vossas, que seus 

gestos sejam os vossos, que sua vida seja o fiel reflexo da vossa.  

Que eles sejam os homens que falem a Deus dos homens e falem aos homens de Deus.  

Que não tenham medo de servir, servindo a Igreja como ela precisa ser servida.  

Que sejam homens, testemunhas do eterno no nosso tempo, caminhando pelas estradas da 

história com vosso mesmo passo e fazendo o bem a todos.  

Que sejam fiéis aos seus compromissos, zelosos de sua vocação e de sua entrega, claros reflexos da 

própria identidade e que vivam com alegria o dom recebido.  

Tudo isso vos pedimos pela intercessão de vossa Mãe Santíssima: Ela que esteve presente em vossa 

vida, esteja sempre presente na vida dos vossos sacerdotes. Amém. 

 

A – Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai... 

 

8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  

A – Rezemos agora a oração que segue pensando especialmente no Padre de nossa Paróquia: 

 

“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a proteção de vosso 

Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai ilibadas as suas mãos ungidas 

que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo.  

Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo caráter 

sublime de vosso glorioso sacerdócio.  

Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do mundo.  
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Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em vosso 

Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai os seus trabalhos, 

com abundantes frutos e concedei-lhe um dia a coroa da Vida Eterna. Amém”. 

 

9. Cântico do Magnificat  
 

A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 

Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 

e se alegrou o meu espírito em Deus meu Salvador, 

pois ele viu a pequenez  de sua serva; 

desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita. 

 

Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 

e santo é o seu nome! 

Seu amor, de geração em geração, 

chega a todos  que o respeitam. 

 

Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 

dispersou os orgulhosos. 

Derrubou os poderosos de seus tronos 

e os humildes exaltou. 

 

Lado B: De bens saciou os famintos 

e despediu, sem nada, os ricos. 

Acolheu Israel, seu servidor, 

fiel ao seu amor, 

como havia prometido aos nossos pais, 

em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 

Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 

Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 

 

10. Canto Final: Ó minha Senhora (Consagração) 

Ó minha Senhora e também minha Mãe, eu me ofereço, inteiramente todo a vós.  

E em prova de minha devoção, eu hoje vos dou meu coração.  

Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca.  

Tudo o que sou, desejo que a vós pertença.  

Incomparável Mãe, guardai-me, defendei-me, como coisa e propriedade vossa. Amém. (bis) 

 

11. Bênção Final 

A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 

T – Amém. 
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A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 

T – Amém. 

A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 

T – Amém. 

A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 

T – Amém. 

 

AS DOZE PROMESSAS DO CORAÇAO DE JESUS: 

1. A minha bênção permanecerá sobre as casas em que se achar exposta e venerada a imagem 

de meu Sagrado Coração. 

2. Eu darei aos devotos do meu Coração todas as graças necessárias a seu estado. 

3. Estabelecerei e conservarei a paz em suas famílias. 

4. Eu os consolarei em todas as suas aflições. 

5. Serei seu refúgio seguro na vida, e principalmente na hora da morte. 

6. Lançarei bênçãos abundantes sobre todos os seus trabalhos e empreendimentos. 

7. Os pecadores encontrarão em meu Coração fonte inesgotável de misericórdias. 

8. As almas tíbias se tornarão fervorosas pela prática dessa devoção. 

9. As almas fervorosas subirão em pouco tempo a uma alta perfeição. 

10. Darei aos sacerdotes que praticarem especialmente essa devoção o poder de tocar os 

corações mais empedernidos. 

11. As pessoas que propagarem esta devoção terão os seus nomes inscritos para sempre no meu 

Coração. 

12.  A todos os que comungarem nas primeiras sextas-feiras de nove meses consecutivos, darei a 

graça da perseverança final e da salvação eterna. 

 

 

 

Oração pessoal ao Coração de Jesus 
 

Sagrado coração de Jesus, eu me consagro inteiramente a vós: minha pessoa, minha 

vida, minhas ações, trabalhos e sofrimentos, a fim de empregar, tudo quanto sou e 

tenho unicamente para colaborar convosco na construção de novos céus e de uma nova 

terra. Tenho a firme resolução de ser inteiramente vosso e fazer tudo por vosso amor, 

renunciando a tudo que vos puder desagradar. Portanto, ó Coração Sagrado, eu vos 

escolho para único objeto do meu amor, para protetor de minha vida, amparo de 

minha fragilidade e inconstância, reparação de todas as minhas faltas e auxílio seguro 

na hora da minha morte. Coração de Jesus, ternura e bondade! Eu quero que toda a 

minha felicidade seja a de viver e morrer em vosso serviço, dedicando-me aos meus 

irmãos. Amém! 
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Sugestões para o mês de junho: 

 

  Ler e refletir sobre a carta da Congregação para o Clero, em anexo. 

  Meditar sobre as Promessas do Coração de Jesus 

 Pensar em um presentinho do Grupo para oferecer ao Padre da Paróquia no dia 4 de agosto que 

é o Dia do Padre. 

 

-------------  

Obs.: No dia 15 de junho que é o dia da Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, aproveitar para 

rezar e oferecer o dia pela Santificação dos Sacerdotes. Neste dia, nossos Padres estarão unidos e 

reunidos em oração. Vamos acompanhá-los com a nossa prece e nosso amor materno e paterno. 

Nossa Senhora, Mãe de Jesus e Mãe de todos os Sacerdotes, os proteja e abençoe, hoje e sempre. 

 

 

 

 


